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Prefeitura recebe, mas não repassa verba 
para manutenção de entidades

Crise � nanceira só aumenta e verbas não chegam ao seu destino
Em dezembro de 

2015 e janeiro de 
2016, a Câmara de Ja-
boticabal realizou a 
devolução de mais de 
R$ 1,5 milhão para a 
prefeitura e foi acor-
dado que o valor seria 
dividido e repassado 
para entidades e asso-
ciações do município. 
Mas, até o momento, 
apenas uma recebeu 

o subsídio.
Na época, para ofi -

cializar o compromis-
so, os poderes Exe-
cutivo e Legislativo 
realizaram uma ceri-
mônia no Paço Muni-
cipal com a presença 
de representantes de 
entidades. Selado o 
acordo, os benefi cia-
dos teriam que pro-
tocolar um projeto 

na prefeitura espe-
cifi cando como seria 
aplicado o recurso 
para que a quantia 
fosse liberada.

O Executivo che-
gou a encaminhar 
um ofício para uma 
das entidades comu-
nicando-a sobre o re-
curso. 

RAPIDINHAS

Voluntariado move Jaboticabal no 
mês da solidariedade

Entidades recebem o reforço de voluntários na maior festa da cidade
O mês de julho em 

Jaboticabal é sem-
pre mais acolhedor 
e humano. Período 
em que as pessoas 
“vestem” a camisa 
da solidariedade e 
“entram em campo” 
para ajudar aqueles 
que mais precisam. 
Não que durante 
todo ano isso não 
aconteça, mas no 
mês de aniversário 
de Jaboticabal fica 
mais visível com a 
realização da Festa 

JABOTICABAL 188 ANOS

do Quitute.
São milhares de 

pessoas engajadas 
trabalhando volun-
tariamente para al-
guma das 34 enti-
dades participantes 
da festa. Ser volun-
tário é ser espontâ-
neo, aquele que não 
é forçado, mas que 
faz de bom grado.  
Ao final, a sensação 
de dever cumprido 
sempre prevalece e, 
na maioria dos ca-
sos, o cansaço nem 

é sentido.
Elaine Vitória Sil-

va é cuidadora no 
Recanto Menina, 
entidade que aco-
lhe crianças e ado-
lescentes. Como no 
ano passado, ela 
será voluntária na 
Festa do Quitute 
pelo próprio Recan-
to e também pela 
Associação de Pais 
e Amigos de Excep-
cionais (APAE).

Buraco incomoda comerciantes e moradores
Há quase um mês, 

um serviço inaca-
bado incomoda mo-
radores e comer-
ciantes na Avenida 
Benjamin Constant. 
Um vazamento for-
çou o Serviço Autô-
nomo de Água e Es-
goto de Jaboticabal 
(SAAEJ) a quebrar 
parte do asfalto 

para fazer a manu-
tenção e reparar o 
encanamento. Des-
de então o local 
não foi recapeado 
pela Secretaria de 
Obras do municí-
pio.

O comerciante 
Sérgio Pereira afir-
ma que os proprie-
tários de comér-

cios e moradores 
do quarteirão estão 
incomodados com 
a sujeira devido à 
terra que há no lo-
cal, que acaba sen-
do espalhada para 
as calçadas devido 
ao fluxo intenso de 
veículos. 
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Delícias do nosso CARDÁPIO para a 
Festa do Quitute

VEREADOR VITÓRIO DE SIMONI APRESENTOU 
VÁRIOS REQUERIMENTOS FISCALIZANDO

 A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

• AAPROCOM - Escondi-
dinho de bacalhau, Escon-
didinho de carne seca, Es-
condidinho de frango 
• Centro Espírita Cari-
dade e Fé - Acarajé, Bobó 
de camarão, Bobó de fran-
go, Picolé Ice By Nice
• CLÍNICA VIVER - Quei-
ma do Alho: arroz carre-
teiro, feijão gordo, farofa 
de carne seca, fi lé no ara-
do e salada verde
• Conferência Vicen-
tina São Judas Tadeu - 
Bisteca com Polenta
• Fraternidade Fe-
minina “Cruzeiro do 
Sul” - Comida mineira: 
lombo assado, arroz, 
tutu de feijão, torresmo 
e couve 
• Lions Club - Churrasco 
no espeto, Picanha fatia-
da, Porção de Linguiça na 
chapa, Porção de costela, 
Batata recheada  
• Recanto Menina - 
Baião de dois: arroz, 
feijão de corda, carne de 
sol acebolada, paçoca sal-
gada, vinagrete, molho de 
pimenta, manteiga de gar-
rafa, macaxeira  
• Rotary Club - Filé de 
frango à parmegiana, Filé 
mignon à parmegiana   
• UNENLAR - Bacalhoada, 
Strogonoff  de bacalhau, 
Banana fl ambada. Acom-
panhamento: arroz
• Ong Fênix - Costeli-
nha de porco com molho 
barbecue e acompanha-
mento: arroz e mandioca, 
Cebola Australiana empa-
nada, Romeu e Julieta mi-
neiro

O Vereador Vitório De 
Simoni apresentou na 
Câmara Municipal em 
Sessão Ordinária vários 
Requerimentos, soli-
citando informações à 
Prefeitura Municipal no 
intuito de fiscalizar. Re-
quereu informações so-
bre os procedimentos 
licitatórios referentes 
a Festa do Quitute de 
2016; informações sobre 
a quantidades de fun-
cionários para realizar 
a limpeza pública muni-
cipal nas atividades de 
roçamento,  limpeza  de 
guias e sarjetas, poda de 
árvores e bueiros “boca 
de lobo”; sobre contro-
le de frotas e abasteci-
mentos da Secretaria de 

 Praça Central

• ABC Down - Crepe su-
íço
• APÁS - Bolinho de Baca-
lhau  
• Associação Coman-
dante Glauco Souza 
- Comida de Buteco: Por-
ções: Batata Frita, Isca de 
Tilápia, Bufalo Wing, Cevi-
che, 
Cebola frita (Onion Rings)
• Casa da Amizade - Co-
xinha de Bueno de Andra-
da (D. Anita)  
• Catedral Nossa Senho-
ra do Carmo - Espeto de 
frango empanado, Empa-
dinha, Vinho
• CEREA - Frango à pas-
sarinho, Polenta frita/por-
ção
• CEVER - Pastel
• Loja Maçônica Major 
Hilário T. Pinheiro - Kaf-
ta, Kibe frito, Kibe cru
• FUNDAÇÃO NOSSA SE-
NHORA DO CARMO - Ba-
tidas e coquetéis, Porção 
de mini churros com sor-
vete, Bolinho de mandio-
ca, Cigarrete
• SECIV - Pizza em peda-
ços, inteira e no cone

 Praça de Doces
• Amor Exigente - Fon-
due de frutas, Alfajor no 
palito, Sonho meu 
• Lar Acolhedor  São Vi-
cente de Paulo - Espeto 
de morango com chocolat, 
Formigueiro simples, For-
migueiro especial, Petit 
Gateau Nervoso, Furiosa, 
Tortinha de Sorvete, Bola 
de Sorvete com cobertura 

obas, sobre a inaugura-
ção do bosque “Francis-
co Buck” e informações 
sobre a quantidade de 
pessoas contratadas por 
RPA na atual gestão do 
Prefeito Raul Gírio. “É 

Artigos e Colunas assinados não representam necessariamente a nossa opinião, sendo de responsabilidade de seus autores.

BARRACA DA NIPO

   A partir de quarta-feira, 
dia 13 de julho, às 19h, a 
Associação Nipo Brasileira 
de Jaboticabal estará no 
Centro de Eventos Cora 
Coralina para a tradicional 

Festa do Quitute.
   A barraca, como nos úl-
timos anos, estará locali-
zada na entrada principal 
da festa servindo os pratos 
campeões de venda da fes-

ta, entre eles o Sukiyaki, 
Yakisoba, o delicioso Tem-
purá, entre outros. 
   A Festa do Quitute será 
realizada até o domingo, 
dia 17.

• Fundo Social de Soli-
dariedade - Merengue
• Seicho-No-Ie Pomba 
Branca - Beijinho, Briga-
deiro, Brigadeiro gour-
met, Camafeu de nozes, 
Casadinho, Olho de sogra 
e sogro,
Trufa
• SETE - Bala Baiana  

 
Praça da Música

• APAE - Tapioca
• ASIADE - Caldos, Cup-
cake
• Amor Solidário - Boli-
nho de feijoada, acompa-
nha torresmo
Cuscuz  variados
• Centro Espírita à Ca-
minho da Luz - Batata 
Rosti
• SEICHO-NO-IE do Bra-
sil (Jaboticabal 2) Moti 
frito, Obentô, Rolinho pri-
mavera, Sushi variados
• CRECHE MARIA DO 
CARMO ABREU SODRÉ 
- Achadinho de Maria: car-
ne seca desfi ada, mandio-
ca cozida e farofa 
• OLHOS DA ALMA - Pe-
tiscos Mexicanos - Burrito, 
Quesadillas Tostada, Na-
cho, Churros mexicano
• Associação Nipo Bra-
sileira - Batida de sa-
quê, Costelinha de porco 
oriental, Hot Holl, Sashimi 
(porção), Sushi (porção), 
Sukiaki,Tempurá,Udon 
(porção), Yakisoba (por-
ção)
• Casa do Menor Apren-
diz Joanna de Ângelis 
- Tepanhaque, Frango xa-
drez - acompanhamento: 
arroz chop suey

por meio dessas ações 
parlamentares que con-
sigo fiscalizar se há al-
guma irregularidade na 
administração munici-
pal”, conclui o Vereador 
Vitório De Simoni.  

Senac Jaboticabal capacita 
pro! ssionais para Festa do Quitute

A tradicional Festa do 
Quitute terá um sabor di-
ferenciado nesta edição. 
É que o Senac Jaboticabal 
ofereceu diversos cursos 
para os profi ssionais do 
evento aprimorarem suas 
técnicas. Higiene na Ma-
nipulação dos Alimentos; 
Conservação de pratos 
prontos; Apresentação 
de pratos; Precifi cação de 
pratos e preparações; e 

Atendimento ao cliente e 
satisfação foram algumas 
das qualifi cações minis-
tradas.

Durante o mês de ju-
nho, 40 quituteiros apren-
deram com as docentes 
Neusa Fieno, Shelly Cetro-
ni e Tais Maria Otsuko no-
vos métodos para preparo 
e apresentação de alimen-
tos, assim como pude-
ram tirar dúvidas e trocar 

ideias e experiências em 
grupo sobre a participa-
ção no evento.

“A Festa do Quitute é 
muito esperada pela po-
pulação de Jaboticabal e é 
uma ótima oportunidade 
para oferecermos o me-
lhor à nossa comunidade. 
Também é uma excelente 
vitrine para que todos en-
xerguem a qualidade dos 
nossos cursos, pois os vi-
sitantes verão na prática 
os resultados e a diferen-
ça dos profi ssionais qua-
lifi cados”, comenta Danilo 
Leal, gerente em exercício 
do Senac Jaboticabal. 

Quem quiser acompa-
nhar a festa e aproveitar 
suas delícias deve compa-
recer à Estação de Eventos 
Cora Coralina, na Praça do 
Café, entre os dias 13 e 17 
de julho.

FIQUE SABENDO

RAPIDINHAS DA POLÍTICA LOCAL
SOMOS DIFEREN-

TES – Sem preo-
cupação com a le-
gislação eleitoral, 
Prefeitura de Jabo-
ticabal mantém sua 
fanpage no ar e ain-
da comunica de for-
ma oficial.

TODOS NA MODA 
AGORA – Com a 
inauguração da Es-
cola de Moda pela 
Prefeitura, agora 
todos andarão na 
moda, principal-
mente os membros 
da Administração 
Municipal.

ESTÁ IRREGU-
LAR, VAMOS MUL-
TAR – Com a queda 
de arrecadação todos 
os meios são válidos 
para amealhar alguns 
trocados. Agora a Pre-
feitura vai fi scalizar os 
imóveis irregulares.

MUDANDO DE 
ASSUNTO – Como 
o assunto “política” 
não tem gerado boas 
conversas, o jeito é 
mudar. Vamos ago-
ra falar de dicas 
para a terceira ida-
de? Como viver bem 
após os 60 anos?

LENDAS URBANAS 
VERSÃO ELEITORAL 
– Diz a lenda que al-
guns bonecos de pape-
lão com a imagem de 
um político em franca 
decadência vêm sen-
do usado como mode-
lo para fotos de visi-
tas em obras.

O QUITUTE VEM 
AÍ – Conseguir fazer, 
não conseguiram, mas 
muitos apostam que a 
Administração Muni-
cipal em peso estará 
desfi lando pelas barra-
cas da festa do quitute 
daqui há alguns dias.  
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A força do campo

Arnaldo Jardim é 
Secretário de 
Agricultura e 

Abastecimento do 
Estado de São Paulo 

P/ Maria Cappatto

A SABEDORIA NASCE COM O TEMPO 

Do campo ao supermer-
cado, a agropecuária é for-
mada por gente compromis-
sada em fazer deste o mais 
pujante setor da economia 
brasileira. É a atividade que 
tem salvado os índices eco-
nômicos, em meio a um ce-
nário nebuloso, conta com 
pessoas que sabem o valor 
de sua profi ssão, conscien-
tes de sua atuação e com a 
certeza de que sem suor não 
há frutos a serem colhidos.

O profi ssional do cam-
po há muito deixou de ser 
apenas o dono da terra, que 
plantava e colhia para sua 

ambiental, não ignorando 
os refl exos sociais de cada 
cadeia produtiva. O profi s-
sional da agropecuária vai 
muito além do campo, ultra-
passa porteiras, passa por 
estradas e chega à cidade.

É o pesquisador que ino-
va, é o vendedor de insu-
mos, o caminhoneiro que 
transporta a produção a ser 
carregada para o navio pelos 
braços do estivador. É o mé-
dico veterinário, o zootec-
nista e o engenheiro agrôno-
mo, é o peão da fazenda e 
o professor das universida-
des. Está representado pelos 
4.416 colaboradores de nos-
sa Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento do Estado 
de São Paulo.

Mas infelizmente não são 
animadores os dados quan-
do se fala em emprego no 
campo. De acordo com o 
mais recente levantamento 
do Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), 
de 2004 para 2014, o núme-
ro de empregados do setor 
caiu 20% no Brasil todo. O 
número de empregadores 

dentro do contexto maior 
de  crescimento espiritual.  
As mudanças se operam, de 
acordo com nosso modo de 
agir perante o mundo em que 
vivemos, onde lutamos para 
que o aprendizado seja sufi -
ciente para progredirmos na 
caminhada rumo a um sem 
fi m.    

 A EVOLUÇÃO É LENTA, 
MAIS PROGRESSIVA.

Somos eternos em espíri-
to.Com o andar dos tempos, 
caminhamos lentamente em 
busca de dias melhores, de 
encontros com as condições 
positivas de aprendizado, 
onde nasce os sistemas  de 
novos conhecimentos, que 
surgem entrelaçados com os 
velhos contextos e os novos 
que a evolução traz. Precisa-
mos vencer a nós mesmos. 
Na  luta interior, buscando 
reformas e condições de mu-
darmos nossos costumes, 
pensarmos e agirmos dian-
te dos problemas. Sofremos 
pela dor. Sofrimentos como 
produto de nossa ignorância, 
que nos leva a seguirmos ca-
minhos tortuosos, repletos 
de trevas. O aprendizado é 
lento e duradouro, requer de 
nós, mudanças e desejos de 
vencermos, a luz tem que nos 

subsistência. A cada vez 
maior demanda mundial por 
alimentos fez com que dele 
fosse exigida maior profi s-
sionalização, conhecimento 
e ampla visão da realidade – 
“ver além da porteira”.

Hoje em dia esse profi s-
sional não pode estar des-
conectado do que acontece 
no mundo, dos fatos que in-
fl uem diretamente no preço 
da commodity que ele plan-
ta, que alteram o clima res-
ponsável pela chuva que sua 
terra molha. Não se furta a 
participar da política que 
defi ne quanto será investido 
no campo onde ele trabalha.

Em tempos de agricultura 
de precisão, com máquinas 
operadas via satélite, tecno-
logia avançada em cada pe-
queno grão de milho e pes-
quisas capazes de aumentar 
a produtividade, não há es-
paço para amadorismo. O 
agronegócio é um mercado 
mundial, rápido, competiti-
vo, especializado.

É preciso oferecer o pro-
duto de mais qualidade com 
o menor preço sem deixar 
de cuidar da preservação 

O   agora pode ser uma re-
alidade. O futuro é uma espe-
rança. Os dias que correm, são 
sementes lançadas no tempo 
eterno do espírito. A  vida de 
cada  um tem um cenário di-
ferente, são modos de pensar 
e agir, completamente em di-
mensões opostas, que trazem 
divergências para conclusões 
de luzes ou de trevas, de paz 
ou de desunião, de humilda-
de ou de orgulho. Vivemos 
através da encarnações, junto 
da família, no plano material, 
num corpo, para passarmos 
pelas provas ou expiações, 
nas dores e sofrimentos, em 
busca de uma limpeza espi-
ritual e alcançar a evolução 
necessária. O tempo marca as 
sucessivas vidas, porque pas-
samos, para  que alcancemos 
um grau maior de EVOLUÇÃO, 

diminuiu 51,9%.
O total de empregos na 

agricultura familiar, que 
considera a soma de quem 
trabalha por conta própria, 
para o próprio consumo ou 
não remunerado, teve queda 
de 18,2%. Em média, a retra-
ção do mercado de trabalho 
nos últimos 10 anos foi de 
19,8%.

É preocupante a proje-
ção do Dieese de que, em 
2050, este total será de 8,2 
milhões. É pouco diante do 
desafi o de dobrar nossa pro-
dução de alimentos para o 
mundo em 34 anos, confor-
me projeção da Organiza-
ção das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura 
(FAO). Precisamos ser com-
petentes para sermos líde-
res na segurança alimentar. 

Obviamente que não po-
demos olhar esses dados ig-
norando a mecanização nas 
atividades no campo, que 
diminui a necessidade do 
esforço físico individual. Em 
1970, por exemplo, havia 
pouco mais de 160 mil tra-
tores em operação no meio 
rural. Número que saltou 

iluminar.           
SONHAMOS COM OS OLHOS 

DO CORAÇÃO.                
As luzes da alma, o perdão 

da humildade, o poder da fé, 
é  acreditar na esperança que 
nasce hoje, amanhã e sem-
pre. Os dias são iluminados 
pelo sol brilhante, trazendo a 
paz, a união e a  fraterna ca-
ridade. As noites com o luar, 
para abrir caminhos entre vi-
das que se encontram, para 
lutarem em mundos adver-
sos, nos comportamentos, 
nos  modos de vivermos, am-
parados pelo amor das famí-
lia  e de todos os que querem 
viver felizes. A felicidade 
é uma conquista do espírito, 
que nasce com o tempo das 
vidas sucessivas. A esperança 

para 1,2 milhão em 2013. 
Projeta-se em 1,7 milhão o 
total dessas máquinas no 
campo até 2050.

Portanto, os dados sobre 
número de postos de traba-
lho devem ser vistos mais 
amplamente. Contemplam 
os diretamente emprega-
dos, mas não a cadeia pro-
dutiva (setor de fabricantes 
de insumos, defensivos e 
equipamentos) mais todo 
o componente da logística 
(armazenamento e transpor-
te), assim como a cadeia de 
vendas e/ou administração. 
Afi nal, neste período de de-
créscimo da mão de obra di-
retamente empregada tive-
mos um grande aumento da 
produção.

Buscar manter a diversi-
dade da estrutura fundiária 
e de produção (conviverem 
o pequeno, o médio e o 
grande), aumentar a produ-
tividade agrícola, a efi ciên-
cia da logística e diminuir 
o desperdício são desafi os 
deste vibrante setor. Esta fa-
ceta dinâmica e inovadora é 
a nossa marca, do agro bra-
sileiro!

CORAÇÃO NOVO

Pr. Anastácio Martins

Um coração novo! Foi isso 
que o rei Davi pediu ao Se-
nhor. Quando o pecado dele 
foi descoberto com Betseba, 
mulher de Urias. Davi fi cou 
em Jerusalém e mandou Joa-
be e seus servos para a guer-

vos irem buscá-la. Eles dis-
seram: Essa mulher se chama 
Betseba, fi lha de Eliã, mulher 
de Urias o heteu. Mesmo as-
sim ele quis ter um caso com 
ela, então os servos foram fa-
lar com ela, dizendo que o rei 
queria vê-la e ela foi, e se dei-
tou com o rei, depois ela vol-
tou para a sua casa, passou 
um tempo, ela estava grávi-
da e fez saber o rei, ele fi cou 
confuso e pediu para Joabe 
enviar Urias. Quando Urias 
chegou, o rei o tratou muito 
bem, na esperança que ele 
fosse para casa deitar-se com 
Besteba sua mulher, para di-

ra contra os fi lhos de Amom 
e pediu que cercassem a 
Rabá, mas ele fi cou em casa 
ao invés ter indo com eles na 
guerra. E aconteceu à hora da 
tarde, que Davi se levantou 
do seu leito, e andava passe-
ando no terraço da casa real, 
e viu do terraço a uma mu-
lher que se estava lavando; e 
era esta mulher mui formosa 
à vista. Davi não pensou duas 
vezes, nem consultou ao Se-
nhor para saber, se o Senhor 
aprovaria aquilo, pelo con-
trário, ele desejou estar com 
ela com todo o seu coração, 
pediu para um de seus ser-

zer que o fi lho era dele, mas 
o plano do rei não deu cer-
to, porque Urias se recusou, 
dizendo que os companhei-
ros dele estavam em guerra 
e ele não podia fazer isso. 
O rei vendo que tinha feito 
de tudo e nada dava certo, 
mandou ele de volta com 
uma carta para que Joabe o 
colocasse na frente da bata-
lha, para que ele morresse. E 
assim aconteceu, mas como 
o Senhor Deus não deixa 
nada encoberto, mandou o 
profeta Natã falar com o rei, 
contando uma historia sobre 
um viajante que chegou de 

viagem e o homem rico man-
dou matar a única ovelhinha 
do homem pobre para dar de 
comer ao viajante. O rei fi cou 
furioso e disse: Este homem 
é digno de morte. Natã disse: 
O senhor é este homem, ó rei. 
Davi disse: Eu pequei contra 
Deus! (II Samuel capítulos 11 
e 12) Davi se arrependeu e 
escreveu o (Salmos 51) Que 
lindo. (Leia e medita). Não 
importa o tamanho do peca-
do que você cometeu ou está 
cometendo, arrependa-se e 
peça perdão ao Senhor, Ele é 
fi el e justo para lhe perdoar. 
Davi se tornou um homem, 

PEDACINHOS DE LUZ 
HELDER F. SIMURRO

Não estamos preparados para sermos pais dos nossos pais
É difícil aceitar que nossos 

pais envelheçam. Entender 
que, as pequenas limitações 
que, começam a apresentar 
não é preguiça nem desdém. 
E então, sem querer, começa-
mos a inverter os papéis de 
proteção. Passamos a tentar 
resguardar nossos pais dos 
abalos do mundo. Mas, en-
quanto mudamos esses pe-
quenos detalhes na nossa 
relação, fi camos um pouco 
órfãos

Nascemos fi lhos. E espe-
ramos sermos fi lhos para 
sempre. Mimados, educados, 
amados. Que nossos pais in-
vistam doses cavalares de 
amor em todo nosso cami-
nho pela vida. Que, quando 
a vida doer, haja um colo 
materno. Que quando a vida 
angustiar que encontremos 
neles um conselho sábio. 
E, quando isso nos falta, há 
sempre uma lacuna, um sen-
timento estranho de sermos 
exceção.

 Mesmo adultos, espera-
mos reconhecer nossa me-
ninice nos olhos dos nossos 
pais. Desejamos intimamen-
te atenções miúdas, como 
a comida favorita no dia do 

péis de proteção. Passamos 
a tentar resguardar nossos 
pais dos abalos do mundo.

 Dizemos que estamos 
bem, apesar da crise. Ame-
nizamos o diagnóstico do 
pediatra para a infecção do 
neto parecer mais branda. 
Escondemos as incompreen-
sões do casamento para pa-
recer que construímos uma 
família eterna. Filtramos a 
angústia que pode ser pas-
sageira ao invés de dividir 
qualquer problema. Não pre-
cisam preocupar-se: estare-
mos bem no fi nal do dia e no 
fi nal das nossas vidas.

 Mas, enquanto mudamos 
esses pequenos detalhes na 
nossa relação, fi camos um 
pouco órfãos. Mantemos os 
olhos abertos nas noites in-
sones sem poder correr cho-
rando para a cama dos pais. 
Escondemos deles o medo 
de perder o emprego, o côn-
juge ou a casa para que não 
sofram sem necessidade e, 
aí estamos sós nessa espera; 
não há colo nem bala nem ca-
funé para consolar-nos.

 Quanto mais eles perdem 
memória, vigor, audição mais 
sozinhos nos sentimos, sem 

aniversário, ou a camiseta do 
time de futebol se estamos 
na casa deles.

Não estamos prontos para 
trocar de lugar nesta relação.

É difícil aceitar que nossos 
pais envelhecem. Entender-
mos as pequenas limitações 
que começam a apresentar, 
não é preguiça nem desdém. 
Que não é porque se esque-
ceram de dar o recado que 
não se importam com a nos-
sa urgência. Que pedem para 
repetirmos a mesma frase 
porque não escutam mais tão 
bem – e às vezes, não está 
surdo o ouvido, mas distra-
ído o cérebro. 

Demora até aceitarmos 
que não são mais os mesmos 
– que dirá “super-heróis”? 
Não podemos dividir toda 
a nossa angústia e todos os 
nossos problemas porque, 
para eles, as proporções são 
ainda maiores e aí tudo se 
desregula: o ritmo cardíaco, 
a pressão, a taxa glicêmica, o 
equilíbrio emocional.

 Vamos fi cando um pouco 
cerimoniosos por amor. Ten-
tando poupar-lhes do que é 
evitável. Então, sem querer 
começamos a inverter os pa-

compreender por que o ine-
vitável aconteceu. Pode até 
surgir alguma revolta inte-
rior por esperar deles que re-
agissem ao envelhecimento 
do corpo, que lutassem mais 
a favor de si, sem perceber-
mos, na nossa própria deso-
rientação, que eles não têm a 
mesma consciência que nós, 
não tem como impedir a pas-
sagem do tempo, ou que pos-
suem simplesmente o direito 
de sentirem-se cansados.

 Então pode chegar o dia 
em que, nossos pais se trans-
formem de fato em nossos 
fi lhos. Que precisemos lem-
brá-los de comer, de tomar 
o remédio ou de pagar uma 
conta. Que seja necessá-
rio conduzi-los nas ruas ou 
dar-lhes as mãos para que 
não caiam nas escadas. Que 
tenhamos que prepará-los e 
colocá-los na cama. Talvez 
até alimentá-los, levando o 
talher à sua boca.

E eles serão fi lhos piores 
porque lembrarão que são 
seus pais. Reagirão às suas 
primeiras investidas porque 
sabem que, no fundo você 
acha que lhes deve obediên-
cia. Enfraquecerão seus pri-

meiros argumentos e tenta-
rão provar que ainda podem 
ser independentes, mesmo 
quando esse momento tiver 
passado, porque é difícil 
imaginarem-se sem o contro-
le total das próprias rotinas. 
Mas cederão paulatinamen-
te quando a força física ou 
mental reduzir-se e puderem 
encontrar no seu amor por 
eles o equilíbrio para todas 
as mudanças que os assus-
tam.

 Não será fácil para mim e 
nem para você. Não é a lógi-
ca da vida. Mesmo que você 
seja pai, ninguém o prepa-
rou para ser pai dos seus 
pais. E se você não o é, terá 
que aprender as nuances 
desse papel para proteger 
aqueles que você ama.

 Mas, se puder sorria 
diante dos comentários se-
nis ou cante enquanto es-
tiverem comendo juntos. 
Ouça aquela história con-
tada tantas vezes como se 
fosse a primeira e faça per-
guntas como se tudo fosse 
inédito. E beije-os na testa 
com toda a ternura possí-
vel, como quando se coloca 
uma criança na cama, pro-

segundo o coração de Deus, 
porque ele se arrependeu, e 
pediu: Cria em mim ó Deus, 
um coração puro e um espí-
rito reto. Com você não será 
diferente, faça como Davi, 
clame ao Senhor e com cer-
teza Ele vai te ajudar. Esta é 
a minha oração. Catedral do 
Povo De Deus. Av. Benjamim 
Constant Nº 789. Ouça o 
nosso programa: A Verdade 
da Palavra. Diáriamente na 
GAZETA FM 107,9 das 05h30 
às 06h30 e das 22h00 às 
23h00 Seg. a Sex. facebook 
catedral_dopovodedeus@
hotmail.com

metendo-lhes que, ao abrir 
os olhos na manhã seguin-
te, o mundo ainda estará lá, 
como antes, intocável, para 
ela brincar.

 Porque se você chegou 
até aqui ao lado dos seus 
pais, com a porta aberta 
para interferir em suas vi-
das, foi porque tiveram um 
longo percurso de compa-
nheirismo. E propor-se a vi-
ver esse momento com toda 
a intensidade só demonstra-
rá o quanto é grande a sua 
capacidade de amar e de 
retribuir o amor que a vida 
lhe ofereceu. Lembrando 
sempre que o mesmo eles 
fi zeram por mim e por você,  
então agora chegou a nossa 
hora de retribuir. Por Ana 
Lúcia Gosling

Por isso é preciso valori-
zar o profi ssional da agrope-
cuária. Valorizar não apenas 
quem tem conhecimento, 
quem se especializa em uni-
versidades, mas também os 
responsáveis pelo primor-
dial trabalho braçal. É pre-
ciso uma política trabalhista 
para o campo mais justa do 
que a que se faz hoje.

Profi ssionais tão impor-
tantes devem estar legal-
mente amparados ao receber 
os frutos de seu trabalho. 
Entre 2004 e 2013, a taxa de 
informalidade/ilegalidade 
diminuiu 13,16%.

O potencial carregado 
pelo agronegócio nacional, 
especialmente nos atuais 
tempos de crise econômica 
e política, tem estado limi-
tado pelo pouco trabalho de 
sua divulgação e fortaleci-
mento não só internamente, 
mas principalmente fora do 
Brasil. Temos que estar em 
todos os eventos mundiais, 
em todos os fóruns pelo 
mundo para reforçar a ima-
gem de que Brasil é igual à 
alimentação e segurança ali-
mentar é igual a Brasil

Não devemos temer a se-
gunda vinda do Senhor! O que 
Ele fará é uma grande limpe-
za em nossa casa, porque 
Deus ama Seus fi lhos.

Temos a concepção errô-
nea de que Ele retornará para 

 Monsenhor Jonas Abib

Deus virá limpar a corrupção no mundo

Começamos 
a limpar toda 
corrupção quando 
vivemos o amor

e experiências em 
a participa-

é 
po-
e é 

oportunidade 
o me-

à nossa comunidade. 
Também é uma excelente 

en-
a qualidade dos 

vi-
prática 

e a diferen-
 ssionais qua-

 cados”, comenta Danilo 
exercício 

acompa-
a festa e aproveitar 

compa-
à Estação de Eventos 

do 
e 17 

nasce como luz, os sonhos só 
serão realidades quando con-
seguirmos vencer as difi cul-
dades e  criarmos um mundo  
onde reina uma evolução pro-
gressiva e meritória.                 

AS ERAS CRIADAS POR 
DEUS.           

O bem pode ser semeado 
por nós. A caridade é fonte 
de sabedoria, formada pela 
humildade, na ajuda ao se-
melhante necessitado. Tudo 
são eras que criam oportuni-
dades de encarnações felizes, 
de encontros na família, para 
nascer o amor, o entendimen-
to e a harmonia. É o encontro 
de almas encarnadas, para 
resgates e acertos, dentro 
das encarnações. SÓ O AMOR 
CONSTROI. O ODIO DESTROI.              

julgar e castigar as pessoas, 
por isso temos medo de nos 
encontrar com Ele.

Não devemos pensar que 
Deus está com raiva, pelo 
contrário, Ele está é insatis-
feito com todo tipo de mal e 
corrupção no mundo.

O Senhor não pode mais 
suportar essa sujeira, por-
que nos ama e ama o mun-
do que criou. Jesus veio pela 
primeira vez para nos trazer 
a salvação, está prestes a vir 
pela segunda vez, agora para 
fazer uma grande limpeza 
por amor. Já começamos a 
nos limpar e limpar o mundo 
quando vivemos profunda-
mente a Palavra do Senhor. O 
povo de Deus, não terá mo-
tivo algum para chorar: “ele 
se comoverá à voz do teu 
clamor; logo que te ouvir, ele 
atenderá”. A cada dia estamos 
mais próximos de Sua vinda, 
dessa redenção! Seu irmão,

Comunicado

A Vivo informa que devido a rompimento na rede de cabo metálico da operadora, 

alguns telefones fixos da localidade de Taiaçu tiveram seu funcionamento prejudicado 

no dia 06/07/2016 das 11h48 às 15h20. Assim que houve a ocorrência a empresa 

enviou equipes especializadas ao local que recuperaram o lance de cabo danificado.
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Jaboticabal leva competidores para os 
Jogos Regionais de Sertãozinho

Os Jogos Regionais 
começaram na sexta-
feira, dia 8, a partir das 
8h30. A cidade a sediar 
a 60ª edição deste tra-
dicional evento é Ser-

tãozinho. As competi-
ções são realizadas em 
diversas praças espor-
tivas do município, nas 
diferentes modalida-
des.

Jaboticabal participa-
rá da abertura e dos pri-
meiros jogos de estreia. 
Às  9h30, acontece no 
Ginásio de Esportes Pe-
dro Ferreira dos Reis, 
conhecido como Docão, 
a disputa da modalida-
de  vôlei de praia com 
os donos da casa.

Ainda na sexta-feira, 
Jaboticabal participou 
com as seguintes com-
petições: futebol, atle-
tismo ACD masculino 
e feminino, atletismo, 
BMX ciclismo, basquete 
masculino e feminino, 
judô e vôlei de praia 
masculino e feminino.

A 60ª edição dos Jo-
gos Regionais acontece 
até dia 17 de julho.

THOMAZINHO

Inscrições para a 31ª Corrida Athenas 
Paulista acontecem até 13 de julho

No dia 17 de julho, 
domingo, a partir das 
7h30, acontece a 31ª 
Corrida Athenas Pau-
lista de Jaboticabal, re-
alizada pela Fundação 
de Amparo ao Esporte 
de Jaboticabal (FAE). Os 
interessados podem se 
inscrever até as 23h59 
do dia 13 de julho. As 
inscrições serão reali-
zadas mediante paga-
mento de taxa no valor 
de R$ 45,00 e deve-
rão ser feitas pelo site 
www.runnerbrasil.com.
br.

A inscrição dá direi-
to ao atleta de receber 
uma camiseta alusiva à 

prova e chip de identi-
fi cação a serem retira-
dos no Ginásio Muni-
cipal de Esportes “Dr. 
Alberto Bottino”, no dia 
16 de julho, sábado, 
das 8h às 12h, ou no 
local da prova das 7h 
às 8h.

A Corrida terá o per-
curso de acordo com 
as categorias mirim 
masculino e feminino, 
600 metros;  infantil 
masculino e feminino,  
1.000 metros; adulto 
masculino e feminino, 
7.000 metros; vetera-
nos masculino e femi-
nino 7.000 metros; ve-
teraníssimo masculino 

e feminino acima de 70 
anos, 7.000 metros.

Às 7h30 inicia-se 
o percurso adaptado 
para as crianças. Às 
8h30, iniciará a corrida 
principal, com largada 
e chegada no Monu-
mento Athenas Paulis-
ta, na Av. Major Hilário 
Tavares Pinheiro.

De acordo com a or-
ganização, serão ins-
critos 300 corredores, 
que deverão estar no 
local da prova com uma 
hora de antecedência 
para o recebimento das 
senhas de identifi cação 
e as instruções neces-
sárias.  

 SIMONI ORGANIZACAO CONTABIL 

 BALANÇO PATRIMONIAL 
 0073 SIND FUNC PUBLICOS MUN JABOTICABAL 
 CNPJ: 57.717.282/0001-60 FOLHA: 000002 
 31/12/2015 
    ATIVO    PASSIVO 
       ATIVO CIRCULANTE       PASSIVO CIRCULANTE 
          DISPONIBILIDADES          OBRIGAÇÕES A PAGAR 
             DISPONIBILIDADES 39,29 D             OUTROS DÉBITOS 73.885,86 C 
          BANCOS          OBRIGACOES SOCIAIS FISCAIS 
             BANCOS 1.255,25 D             OBRIGAÇÕES SOCIAIS E FISCAIS 2.016,00 C 
          VALORES MOBILIARIOS MERC.CAP.INTER             OBRIGAÇÕES COM PESSOAL 5.771,22 C 
             VALORES MOBILIARIOS MERC.CAP.INTE 53.069,22 D             OBRIGAÇÕES PREVIDENCIARIAS 9.756,35 C 
          ADIANTAMENTOS E OUTROS CRED.RECU             OUTRAS OBRIGAÇÕES COM PESSOAL 19.590,40 C 
             ADIANTAMENTOS E OUTROS CRED.REC 44.694,10 D             OBRIGAÇÕES FISCAIS 1.672,01 C 
       ATIVO NÃO CIRCULANTE             OBRIGAÇÕES A CURTO PRAZO 5.623,36 C 
          REALIZAVEL A LONGO PRAZO          PASSIVO NÃO CIRCULANTE 
             IMOBILIZADO 106.195,40 D             OBRIGACOES DE LONGO PRAZO 22.909,35 C 
          DEPRECIACAO ACUMULADA          RESULTADOS ACUMULADOS 
             DEPRECIACAO ACUMULADA 37.127,33 C             RESULTADOS ACUMULADOS 10.113,68 D 
          INVESTIMENTOS       PATRIMONIO LIQUIDO 
             QUOTAS DE CONSÓRCIOS 32.107,39 D          PATRIMONIO LIQUIDO 
             PATRIMONIO LIQUIDO 11.454,69 C 
          AJUSTE DE AVALIAÇÃO PATRIMONIAL 
             AJUSTE DE AVALIAÇÃO PATRIMONIAL 57.667,76 C 
 TOTAL DO ATIVO.............................................. 200.233,32 D TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 200.233,32 C 

 Reconhecemos a exatidão do presente balanço encerrado em 31 de Dezembro de 2015 conforme documentação apresentada. 
  
  
  
 MARIA ELVIRA ARMENTANO DE SIMONI CONTABILIDADE EMPRESARIAL S/S ME 
 FUNÇÃO: PRESIDENTE CNPJ: 11.777.510/0001-96 
 RG: 88.672.61 VITÓRIO DE SIMONI 
 CPF: 979.602.178-15 FUNÇÃO: CONTADOR 
 CPF: 253.040.408-99 
 CT/CRC: 1SP 176568/O-3 

 SIMONI ORGANIZACAO CONTABIL 

 DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERÍODO 
 0073 SIND FUNC PUBLICOS MUN JABOTICABAL 
 CNPJ: 57.717.282/0001-60 FOLHA: 000003 
 ENCERRADO EM: 31/12/2015 

    3 - RECEITAS 
       3.1 - RESULTADO OPERACIONAL 
          3.1.1 - RECEITAS OPERACIONAIS 
             3.1.1.01 - MENSALIDADE DE ASSOCIADOS 450.136,03 C 
  
          3.1.2 - OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 
             3.1.2.01 - RENDAS DE CONVENIOS 136.716,98 C 
  
  
          3.1.3 - RECEITAS FINANCEIRAS 
             3.1.3.01 - RECEITAS FINANCEIRAS 3.953,15 C 
 Total de RECEITAS 590.806,16 C 
  
 (=) RECEITA LÍQUIDA 590.806,16 C 
  
 (=) SUPERÁVIT BRUTO 590.806,16 C 
    
    5 - DESPESAS 
       5.1 - DESPESAS OPERACIONAIS 
          5.1.1 - DESPESAS OPERACIONAIS 
             5.1.1.01 - DESPESAS C/ PESSOAL 113.739,70 D 
  
          5.1.2 - DESPESAS OPERACIONAIS 
             5.1.2.01 - DESPESAS ADMINISTRATIVAS 398.442,97 D 
  
          5.1.3 - ENCARGOS SOCIAIS 
             5.1.3.01 - ENCARGOS SOCIAIS 41.891,13 D 
  
           5.1.4 - DESPESAS OPERACIONAIS 
             5.1.4.01 - DESPESAS FINANCEIRAS 36.892,70 D 
  
          5.1.6 - DESPESAS DE DEPRECIACAO 
             5.1.6.01 - DESPESAS DE DEPRECIACAO 9.953,34 D 
 Total de DESPESAS 600.919,84 D 
 
 
 (=) DÉFICIT OPERACIONAL 10.113,68 D 

 Outras Receitas/Despesas: 

 (=) DÉFICIT ANTES DOS IMPOSTOS, PARTICIP. E CONTRIBUIÇÕES 10.113,68 D 
  
 Provisão de Impostos: 
 Participações e Contribuições: 

 Total do DÉFICIT do Período: 10.113,68 D 
  
  
  
 Reconhecemos a exatidão da presente demonstração encerrada em 31 de Dezembro de 2015 conforme documentação apresentada. 
  
  
  
 MARIA ELVIRA ARMENTANO DE SIMONI CONTABILIDADE EMPRESARIAL S/S ME 
 FUNÇÃO: PRESIDENTE CNPJ: 11.777.510/0001-96 
 RG: 88.672.61 VITÓRIO DE SIMONI 
 CPF: 979.602.178-15 FUNÇÃO: CONTADOR 
 CPF: 253.040.408-99 
 CT/CRC: 1SP 176568/O-3 

          Sindicato dos Funcionários Públicos Municipais de Jaboticabal 
          CNPJ 57.717.282/0001-60                                     Fone: (0xx16) 3202-5355 

          Reconhecido de Utilidade Pública pela Lei n. 2.018 de 02/10/1991 
         Entidade Sindical Filiada à União dos Sindicatos dos Servidores Públicos Municipais, 

         Autárquicos, Fundacionais e Afins do Estado de São Paulo – USIMESP 
         Frente Municipalista dos Servidores Públicos Municipais 

         Filiado à Federação dos Sindicatos dos Servidores Públicos no Estado de São Paulo 
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BOM DIA COM MUITO 
AMOR E HARMONIA NA SE-
RENIDADE DA LUZ E NA VI-
BRAÇÃO DA PAZ. 

O Preceito da Ordem 
Crística desta semana é o 
estado de SER da CONSCI-
ÊNCIA!

- VIBRANDO AÇÃO E RE-
AÇÃO – 

NA FASE DO DESPERTAR 
DA CONSCIÊNCIA ASTRAL.

 José Augusto de Paula

SENTIMENTO PRECEITUAL DA ORDEM CRÍSTICA - A CONSCIÊNCIA!
Da CAUSA da VIDA surte 

por EFEITO a CONSCIÊNCIA
A CONSCIÊNCIA é o esta-

do em que o Ser adquiriu 
os Filamentos Energéticos 
Cósmicos (FEC´es) dos 
sentidos principais de dis-
cernimento, que lhe permi-
te raciocinar e, consequen-
temente, imaginar, do que 
resulta a forma de pensa-
mento.

Nós seres humanos, so-
mos Seres despertos cons-
ciencialmente, cada um em 
determinado ponto/tempo 
do universo em estado as-
tral (ou espiritual).

O ponto/tempo inicial 
do despertar consciêncial é 
que é a data do nosso nas-
cimento no seio cósmico.

Portanto, a nossa real 
existência, não está rela-
cionada ao nosso aniver-
sário de nascimento neste 

período de vida que come-
moramos a cada ano, pois 
nossa existência neste pla-
no físico da Terra é apenas 
um período da nossa jorna-
da no infi nito espaço/tem-
po cósmico.  

Por isso EU SOU e TE DE-
SEJO a LUZ da “CONSCIÊN-
CIA”. 

j.Augusto - (LUZ& PAZ)
Meditação Transcenden-

tal – FEC´eTerapia - Evan-
gelhoterapia

Os Preceitos da Ordem 
Crística você encontra no 
“ORÁCULO MANTRÂNICO 
MEDITATÓRIO NÉCTAR DI-
VINO” que pode ser baixa-
do gratuitamente no site: 
www.aterceiravisao.com.br 
– É um instrumento trans-
cendental que lido diaria-
mente lhe trará PAZ, SU-
BLIME SERENA HARMONIA, 
SAUDÁVEL SAÚDE MENTAL! 

 PROFESSOR BENÊ

ÊTA MUNDO BOM!

AINDA CRIANÇA, FRE-
QUENTEMENTE EU OUVIA 
ALGUÉMDIZER: PARECE 
QUE A VIDA ESTÁ PERDEN-
DO SENTIDO (OU SEJA) O 
“VALOR”!

O idoso, de cabelos 
brancos, embrulhando 
seus cigarrinhos de palha, 
amargurando os espinhos 
da vida, diziam: SÓ VIVE 
BEM QUE SABE FAZER PO-

LÍTICA!  Não sei não, mas 
parece que nos meus oi-
tenta e sete anos, é isso 
que está acontecendo, 
apesar de um tal de “LAVA 
JATO”!

Hoje, época de eletrôni-
ca, com mil e umas novi-
dades, estamos sentindo-
nos analfabetos, pois o 
que nos espanta é o tal do 
mensalão, igual ao tal do 
petrolão, tudo caminho 
da corrupção!

Enfi m, estamos pagando 
o “dízimo” ao tal “bezerro 
de ouro”, que encontra 
“capim” também nas casas 
de jogos de azar, protegi-
das por leis! Diz uma es-
pécie de provérbio: “quem 
não rouba, tira!

Também anda por aí de-
votos adoradores do “be-
zerro de ouro”!

Entretanto, tempos 
atrás, ALGUÉM VEIO HABI-
LITAR ENTRE NÓS! Nasceu 
em um estabulo, pobre 
pasto de animais foram 
visitá-lo! Aos simples indi-
cou o verdadeiro caminho 
da vida!

Adulto, em missão, en-
trou no templo da “ver-
dade” em chicotadas os 
expulsou de sua “casa” os 
cupidos da moeda, que 
queriam transformar “reli-
gião” em comércio”.

Na realidade ELE procla-
mou: “O viver correto” não 
é amelhar moedas, mas 
desapegar-se delas, e vi-
ver em plenitude o AMOR 
A DEUS E AO PRÓXIMO!

 Na observância deste 
mandamento, podemos 
exclamar: “ETA MUNDO 
BOM”!

completou 
no 
é presença garanti-
da 
Centenários 
realizado 
do 
no 
Guarda. 
centenário 
ganizador 
to, 
Você conhece al-
guém 
ou 
em 
tre 
a organização pelo 
telefone 
8303. 
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1º Encontro de Centenários de Jaboticabal
Versos de Rodeio 
tirado do livro  
“Bala de Prata & 
Amigos - Trovas de 
Rodeio”

Quando cheguei  na 
festa do peão...

A loira logo me deu 
um não!

A ruiva me deu um 
abraço e um aperto de 
mão.

A mulata me deu um 
sorriso e um empurrão.

A morena disse: boia-
deiro, se veio para brin-
car, eu não brinco não...

Se for para casar, da-
rei a você o meu cora-
ção!

Ooo Vichi, Vichi, vi-
chee!!!

Up! - Por Cicinho 
Maquiador, 

Designer de Moda, Scouter

NEW FACE-Matheus Rodrigues

Ele começou como 
mister, recebendo o tí-
tulo de homem mais 
bonito de sua cidade 
São Simão/SP, e isso 
foi o ponta pé para sua 
entrada no mundo da 
moda. Representado 
pela R.Offi  ce Models,o 
belo  tem 1,77 de al-
tura, é dono de um 
par de olhos verdes, 
corpo sarado e tatua-
do, todo trabalhado na 
academia e futebol, fo-
tografou  seu primeiro 
ensaio com o  fotógra-
fo Rafael Milan. Já fez 
revista e desfi le, mas 

agora Matheus está em 
um momento de prepa-
ração para uma nova 
etapa em sua carreira.

Vamos fi car de olho 
nele!

Foto: Rafael Milan

Falta de recape incomoda 
comerciantes e moradores

Há quase um mês, 
um serviço inacaba-
do incomoda mora-
dores e comerciantes 
na Avenida Benjamin 
Constant. Um vaza-
mento forçou o Servi-
ço Autônomo de Água 
e Esgoto de Jabotica-
bal (SAAEJ) a quebrar 

parte do asfalto para 
fazer a manutenção e 
reparar o encanamen-
to. Desde então o local 
não foi recapeado pela 
Secretaria de Obras do 
município.

O comerciante Sér-
gio Pereira afi rma que 
os proprietários de co-

mércios e moradores 
do quarteirão estão in-
comodados com a su-
jeira devido à terra que 
há no local, que acaba 
sendo espalhada para 
as calçadas devido ao 
fl uxo intenso de veícu-
los. O local ainda pode 
causar danos a carros e 

até acidentes com mo-
tociclistas, já que há 
um desnível. 

Segundo Pereira, ele 
até procurou a prefei-
tura, mas a assessoria 
de comunicação ale-
gou que não há massa 
asfáltica para recapear 
o local.  

Antonio Agostini 
completou 104 anos 
no dia 12 de junho e 
é presença garanti-
da no 1º Encontro de 
Centenários que será 
realizado na manhã 
do dia 14 de agosto, 
no Clube da Velha 
Guarda. Ao lado do 
centenário está o or-
ganizador do even-
to, Ricardo Miciano. 
Você conhece al-
guém com cem anos 
ou mais que nasceu 
em Jaboticabal? En-
tre em contato com 
a organização pelo 
telefone (16) 3203-
8303. 

Mulheres de 50 a 69 anos 
devem agendar mamografi a 

diretamente nas UBS

As mulheres de 
50 a 69 anos, inse-
ridas no programa 
“Mulheres de Pei-
to” podem procurar 
diretamente a Uni-
da Básica de Saúde 
(UBS) mais próxima 
da residência para 
agendamento do 
exame de mamogra-
fi a.

De acordo com a 
Secretaria de Saúde 
de Jaboticabal, não 
é necessário o pe-
dido do médico. A 
agenda é realizada 
diretamente na UBS. 
No ato do agenda-

mento, a paciente 
deve apresentar 
os seguintes docu-
mentos: RG, CPF e 
o Cartão Nacional 
de Saúde (CNS).

O Programa Mu-
lheres de Peito in-
centiva mulheres 
entre 50 e 69 anos 
a realizarem exa-
mes de mamografi a 
pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS) e es-
timula o diagnósti-
co precoce do cân-
cer de mama. Os 
exames são realiza-
dos pelas carretas 
móveis. 
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RM METALÚRGICA LTDA., torna publico que requereu na 
Cetesb a Licença Prévia para Fabricação de Estruturas Metálicas 
para Galpões e Silos, sito à Avenida Alfheu Martini nº 390 - Jabo-
ticabal/SP.

MODELBRÁS INDÚSTRIA DE MODELOS PARA FUN-
DIÇÃO LTDA-ME,  torna público que requereu da  CETESB a 
Renovação da Licença de Operação  para Fabricação de Moldes e 
Modelos de Madeira  na Rua São João nº 3061, Distrito Industrial 
Bruno Verardino, Jaboticabal - SP.

“Distribuidora de Lubrifi cantes e Filtros localizada 
em São José do Rio Preto, Contrata:  Consultor de ven-
das com  experiência em vendas externas de produtos 
automotivos  para atuar na região de Jaboticabal (exi-
ge-se veículo próprio, experiência  em vendas externas 
comprovada  e disponibilidade para viagem).  

Enviar currículos  para:  rh@nexlub.com.br

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS - PROCESSO Nº 0010453-40.2012.8.26.0291
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara, do Foro de Jaboticabal, Estado de São Paulo,

Dr(a). ALEXANDRE GONZAGA BAPTISTA DOS SANTOS, na forma da Lei, etc.
FAZ SABER a(o) IVAN FONSECA PINTO, Avenida Miguel Damha, 1515, Lote 03 - Quadra 03, Residencial Gaivota 

I - CEP 15063-000, São José do Rio Preto-SP, RG 5162734Agropecuária Hávila Ltda, Avenida Miguel Damha, 1515, Lote 
03 - Quadra 03, Residencial Gaivota I - CEP 15063-000, São José do Rio Preto-SP, CNPJ 13.585.589/0001-89, que lhe foi 
proposta uma ação de REINTEGRAÇÃO / MANUTENÇÃO DE POSSE por parte de EMPREENDIMENTO HOTELEI-
RO E AGRÍCOLA MACRI LTDA EPP, alegando em síntese: “Através de contrato de locação celebrado em 03.05.2012 a 
autora cedeu as rés em arrendamento os seguintes bens: 02 tratores sendo um New Holland e outro Valtra, em perfeitas con-
dições, se comprometendo a pagarem 11.000,00 mensal todo dia 12 de cada mês. As rés deixaram de efetuar os pagamentos 
de julho agosto e setembro/2012, requer a reintegração liminar dos bens e a citação das ré para pagamento no valor de R$ 
36.300,00” Dá à causa o valor de R$ 36.300,00”. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua 
CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fl uirá após o decurso 
do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que 
será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afi xado e publicado na forma da Lei. Nada mais. Dado e 
passado nesta cidade de Jaboticabal, aos 25 de maio de 2016.

OXIQUIMICA AGROCIÊNCIA LTDA., torna público que re-
quereu na CETESB a Licença de Operação para Defensivos Agrí-
colas, n.e.; Fabricação de, sito à Rua Minervino de Campos Pedro-
so, Nº 13, Parque industrial Carlos Tonanni, Jaboticabal/SP.

OXIQUIMICA AGROCIÊNCIA LTDA., torna público que re-
cebeu da CETESB a Licença Instalação N° 52000426 e requereu a 
Licença de Operação para Defensivos Agrícolas, n.e.; Fabricação 
de, sito à Rua Minervino de Campos Pedroso, Nº 13, Parque indus-
trial Carlos Tonanni, Jaboticabal/SP.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
  Pelo presente Edital, nos termos estabelecidos no Estatu-

to do PMDB, a Comissão Executiva Municipal de Jaboticabal –SP., do Partido 
do Movimento Democrático Brasileiro – PMDB, por seu Presidente, e através do 
presente edital, convoca os convencionais para a Convenção Municipal do Partido 
que se realizará na segunda-feira, dia 25 de julho de 2016, com início às 20:00 
horas na sede da Câmara Municipal de Jaboticabal, localizada na Rua Barão do 
Rio Branco, nº 765 – centro – em Jaboticabal/SP, com a seguinte:

ORDEM DO DIA:
A) Deliberação sobre a escolha dos candidatos a Prefeito, Vice-Prefeito e 

Vereadores que concorrerão às eleições municipais de 02 de outubro de 2016;
B) Deliberação sobre a formação de coligações para as chapas majoritária 

e proporcional para as eleições municipais de 02 de outubro de 2016;
C) Deliberação sobre a atribuição de número aos candidatos;
D) Outras deliberações relativas ao processo eleitoral municipal de 2016.

Jaboticabal, 05 de julho de 2016.

Vitório De Simoni
Presidente

AUTO POSTO PETRUS DE JABOTICABAL LTDA., torna 
público que recebeu da CETESB a Renovação da Licença de Ope-
ração N° 52001958, válida até 30/06/2021, para Posto de Com-
bustível, sito à RUA JOSÉ DA COSTA, 294, BAIRRO APARE-
CIDA, JABOTICABAL/SP.

AUTO POSTO PACÍFICO LTDA., torna público que recebeu 
da CETESB a Renovação da Licença de Operação Nº 52001956, 
válida até 29/06/2.021, para Combustíveis e Lubrifi cantes para 
Veículos; Comércio Varejista à AVENIDA CARLOS BERCHIE-
RI,  S/Nº, ESQUINA DA RUA DR. BRAGUITA Nº 55 - JAR-
DIM SANTA RITA - JABOTICABAL/SP.

A. MARCONATO & IRMÃOS LTDA., torna público que 
recebeu da CETESB a Renovação da Licença de Operação nº 
52001952, válida até 28/06/2.020, para Benefi ciamento de Arroz 
(descascado, moído, branqueado, polido, etc), sito à AVENIDA 
JOSÉ DA COSTA Nº 983, BAIRRO APARECIDA - JABOTICA-
BAL/SP.

A Triângulo do Sol Auto-Estradas S/A, torna público que 

Requereu à Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 

- CETESB a Licença de Operação para a Duplicação da 

Rodovia Brigadeiro Faria Lima - SP 326/Km 313+250m ao 

Km 330+500m, entre os municípios de Dobrada, Santa 

Ernestina, Guariba e Taquaritinga/SP.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A MAURÍCIO DOS SANTOS 
DELFINO e ALINE GONÇALVES DOS SANTOS

(Prenotação 150.252 de 07/04/2016)

               ÁLVARO BENEDITO TORREZAN, Ofi cial 
de Registro de Imóveis, Títulos e Documentos e Civil de Pessoa 
Jurídica da Comarca de Jaboticabal, com  cartório estabelecido à 
Avenida Major Novaes, 535, Centro, Fone (016)3202-3015.

                       FAZ SABER a Maurício dos Santos Delfi no, RG 
nº 4025006-SSP/GO, CPF nº 919.620.721/34, técnico em agro-
nomia e agrimensura, e sua mulher Aline Gonçalves dos Santos, 
RG nº 574806738-SSP/SP, CPF nº 037.842.011/99, do lar, am-
bos brasileiros, casados sob o regime da comunhão parcial de 
bens, na vigência da Lei nº 6.515/77, residentes e domiciliados 
nesta cidade, na Rua Angelina Costa Claro, número 80, Jardim 
Santo Antonio, que nos termos do artigo 26 da Lei nº 9.514/97 e 
a requerimento da Caixa Econômica Federal, credora fi duciária 
do contrato de fi nanciamento imobiliário nº 144440430097, ga-
rantido pela alienação fi duciária, registrada sob nº 09 na matrícu-
la nº 26.760, que grava o imóvel situado na Rua Angelina Costa 
Claro, número 80, Jardim Santo Antonio, vem lhes notifi car para 
cumprimento das obrigações contratuais principais e acessórias 
relativas ao pagamento das parcelas vencidas números 26, 27 e 
28, apurado pela credora até o dia 05/04/2016, no valor total de 
R$5.118,10 (cinco mil, cento e dezoito reais e dez centavos), su-
jeito à atualização monetária, aos juros de mora e às despesas de 
cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se também 
o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação.

                       Assim fi cam V.Sªs. NOTIFICADOS a comparece-
rem no Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Jabotica-
bal/SP, localizado na Avenida Major Novaes nº 535, centro, tele-
fone (16) 3202-3015, no horário das 09:00 horas às 16:00 horas, 
de Segunda a Sexta-feira, onde deverão efetuar o pagamento do 
débito acima mencionado e mais o valor de R$309,24 (trezentos 
e nove reais e vinte e quatro centavos), referente as custas com a 
notifi cação extrajudicial, no prazo improrrogável de 15 (quinze) 
dias, contados a partir desta data.

  Nesta oportunidade fi cam V.Sªs. cientifi cados 
de que o não cumprimento da obrigação no prazo estipulado ga-
rante à credora fi duciária o direito de consolidação da proprieda-
de do imóvel, nos termos do artigo 26, parágrago 7º, da Lei nº 
9.514/97, de forma que, com este ato, perdem V.Sªs. a proprieda-
de do imóvel em favor da Caixa Econômica Federal.

                       Para conhecimento dos interessados e para que 
não aleguem ignorância, expede-se o presente edital, que será 
publicado em jornal local, por 03 (três) dias consecutivos. Jabo-
ticabal, 30 de junho de 2016. Eu, José Pedro Júnior, Substituto 
do Ofi cial, digitei e subscrevi.

O SUBSTITUTO DO OFICIAL:
             

JOSÉ PEDRO JÚNIOR 

EDITAL DE HASTA PÚBLICA
Processo Nº. 0002639-74.2012.8.26.0291, cumprimento da Ação de Cobran-

ça, Exequente: Condomínio Edifício Renata, Executado: Emerson Jonas Cuzzi, 
CPF: 156.137.738-40.

O Dr. Ricardo G. Colletes, advogado, OAB/SP 26.213 e o Dr. Rafael de Ale-
xandre, advogado, OAB/SP 250.592, FAZEM SABER A TODOS QUANTO 
ESTE EDITAL VIREM OU DELE CONHECIMENTO TIVER E INTERES-
SAR POSSA, que foi designada a venda do bem imóvel descrito abaixo, de acor-
do com as regras expostas a seguir:

DESCRIÇÃO DO IMÓVEL: Fração ideal correspondente à 1/12 (um doze 
avos) de um terreno denominado de “2” (dois), parte da composição dos lotes 
“A”, “B”, “C” e “D”, da quadra 49 (quarenta e nove), no bairro Nova Jaboticabal, 
com a área de 880,00 metros quadrados, localizado na Rua Lourenço Vitta, nesta 
cidade e Comarca de Jaboticabal/SP, com as seguintes medidas e confrontações: 
de quem de frente olha para o imóvel mede 22,00 metros para a Rua Profes-
sor Lourenço Vitta; 40,00 metros do lado direito com o lote “E”; 40,00 metros 
do lado esquerdo com o terreno denominado de “L” e 22,00 metros nos fundos 
onde confi na com o lote “I”, devidamente especializado na matricula nº.25.978, 
do Livro 2-RG, do CRI desta Comarca de Jaboticabal/SP.- Conforme registro 
nº.004/25.978, de 27 de setembro de 2005, o imóvel acima descrito foi objeto de 
INCORPORAÇÃO DE CONDOMÍNIO, tendo por fi nalidade a construção de 
um prédio de apartamentos, constituído de 12 (doze) unidades, que compõem o 
“CONDOMÍNIO EDIFÍCIO RENATA”.- O imóvel acima descrito está inscrito 
na Prefeitura Municipal de Jaboticabal sob o n. 01.02.0072.00015.03. 

DO IMÓVEL – Cada uma das 12 unidades autônomas possui a área útil ou 
privativa de 133,93 metros quadrados de construção e 7,04 metros quadrados 
de área comum no respectivo edifício, incluindo nesta área comum as vagas de 
garagem, perfazendo assim a área construída total de 140,973 metros quadrados, 
correspondendo-lhe ainda, uma fração ideal de 8,33% do terreno onde está edi-
fi cado o Condomínio. 

O imóvel será vendido em caráter “AD CORPUS” e no estado em que se 
encontra. As fotos e a descrição detalhada do imóvel a ser apregoado estão dispo-
níveis no Portal www.contatojaboticabal.com

DA AVALIAÇÃO VALOR DE MERCADO– R$ 180.000,00 (cento e oitenta 
mil reais).

DA VISITAÇÃO – Constitui ônus dos interessados examinar o imóvel a ser 
apregoado. As visitas deverão ser agendadas via e-mail imoveis@contatojaboti-
cabal.com

DA PRAÇA – A praça será presencial, realizada no dia 20 de julho de 2016, 
às 16 horas nesta cidade à Avenida Benjamin Constant n. 534 – Centro, (ao lado 
da Agência da CAIXA) anexo ao escritório da empresa CONTATO NEGÓCIOS 
JABOTICABAL LTDA. e terá início às 16:00hs.

DOS DÉBITOS – O arrematante se responsabiliza pelo pagamento de débi-
tos fi scais e tributários incidentes sobre o imóvel arrematado, fi cando também 
responsável pelo pagamento da REGULARIZAÇÃO E REGISTRO DO CON-
DOMINIO e demais despesas vincendas sobre o imóvel tais como débitos de 
condomínio, água, luz e gás.

DO CONDUTOR DA PRAÇA – Conforme art. 880, § 4º., em não havendo 
corretor/leiloeiro ofi cial nesta comarca foi indicado para conduzir a praça o cor-
retor de imóveis: DAVID MARCOS RODRIGUES DE OLIVEIRA – CRECI n. 
84.926-F.

DO VALOR MÍNIMO DE VENDA DO IMÓVEL – O valor mínimo para a 
venda do imóvel apregoado será de R$ 135.818,68 (cento e trinta e cinco mil, 
oitocentos e dezoito reais e sessenta e oito centavos)

DOS LANCES –Para os participantes que comparecer à praça, basta um ges-
to, um aceno. O valor dos lances foi defi nido pelo leiloeiro com intervalos de R$ 
2.000,00 (dois mil reais) cada um. O leilão se encerra com a saída do leiloeiro e 
da equipe do local do leilão na data da praça. 

DO PAGAMENTO – O arrematante deverá efetuar o pagamento do preço do 
imóvel arrematado, no prazo de até 24 (vinte e quatro) horas após o encerramento 
da praça através de guia de depósito judicial em favor do Juízo responsável, sob 
pena de se desfazer a arrematação.

Desfeita a arrematação pelo Juiz, por motivos alheios à vontade do arrema-
tante, serão restituídos ao mesmo os valores pagos e relativos ao preço do imóvel 
arrematado e à comissão do Leiloeiro Ofi cial, deduzidas as despesas incorridas.

DA COMISSÃO DO LEILOEIRO OFICIAL – O arrematante deverá pagar 
ao Leiloeiro Ofi cial, a título de comissão, o valor correspondente a 5% (cinco por 
cento) sobre o preço de arrematação do imóvel.

A comissão do Leiloeiro não está inclusa no valor do lance e não será devolvi-
da ao arrematante em nenhuma hipótese, salvo se a arrematação for desfeita por 
determinação judicial, por razões alheias à vontade do arrematante, deduzidas as 
despesas incorridas.

DO PAGAMENTO DA COMISSÃO – O pagamento da comissão do Leiloei-
ro Ofi cial deverá ser realizado no encerramento da praça/ciência da liberação do 
lance condicional, através de cheque nominal ao leiloeiro ou depósito na conta 
corrente bancária n° 20.285-7, agência 2313, Banco Caixa Econômica Federal.

DO AUTO DE ARREMATAÇÃO: Será assinado pelo juiz somente a após 
a comprovação efetiva do pagamento integral do valor da arrematação e da co-
missão.

DA ADJUDICAÇÃO – Na hipótese de arrematação do imóvel pelo exequen-
te, este fi cará responsável pela comissão devida ao Leiloeiro Ofi cial.

DA REMIÇÃO DA EXECUÇÃO – Se o executado pagar a dívida antes de 
adjudicado ou alienado o bem, na forma do artigo 826, do Código de Processo 
Civil, deverá apresentar até a data e hora designada para a praça, a guia compro-
batória do referido pagamento acompanhada de petição fazendo menção expres-
sa quanto à remição da execução, sendo vedado para tal fi nalidade o uso do pro-
tocolo integrado. Neste caso, deverá o executado pagar a importância atualizada 
da dívida, mais juros, custas, honorários advocatícios e a comissão devida ao Lei-
loeiro Ofi cial de 5% (cinco por cento) sobre o valor pagos (dívida exequenda).

DOS EMBARGOS À ARREMATAÇÃO – Assinado o Auto, a arrematação é 
considerada perfeita, acabada e irretratável.

A arrematação poderá, no entanto, ser tornada sem efeito nos casos previstos 
no artigo 903, do Código de Processo Civil. As demais condições obedecerão ao 

que dispõe o CPC, o Decreto n° 21.981/32, com as alterações introduzidas 
pelo Decreto n° 22.427/33 que regulamenta a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial, o 
Provimento CSM n° 1.625/09, do TJSP e o caput do artigo 335, do CP.

DUVIDAS E ESCLARECIMENTOS: Pessoalmente perante no escritório do 
corretor de imóveis nomeado, localizado na Avenida Benjamin Constant, n. 534, 
Centro, Jaboticabal/SP, através do Telefone (16) 99721-0505 – (16) 99228-0404 
ou e-mail: imoveis@contatojaboticabal.com. A publicação deste edital supre 
eventual insucesso nas notifi cações pessoais e dos respectivos patronos. 

______________________________________

David M. R. de Oliveira

CRECI 84.926-F

______________________________________

Dr. Ricardo G. Colletes

OAB/SP 26.213

______________________________________

Dr. Rafael de Alexandre

OAB/SP 250.592

CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL
ESTADO DE SÃO PAULO

DECRETO LEGISLATIVO Nº 665, DE 05 DE JULHO DE 2016.

DR. EDU FENERICH, Presidente da Câmara Municipal de Jabo-
ticabal, faz saber que a Câmara Municipal na Sessão Ordinária realiza-
da dia 04 de julho de 2016, aprovou e nos termos do Art. 35, item IV da 
Lei Orgânica do Município de Jaboticabal, promulga o seguinte,

DECRETO-LEGISLATIVO

Outorga o Título de Cidadão Jaboticabalense ao Professor Car-
los Nobre Rosa (Post Mortem), e dá outras providências. 

Autoria: Dr. Edu Fenerich, Vitório De Simoni, Andréa Cristiane 
Fogaça de Souza Nogueira, Rubens Caiuby da Gama Junior, Benedito 
De Vitto Junior, Carmo Jorge Marques Reino, Jan Nicolau Baaklini, João 
Roberto da Silva, Luiz Augusto do Amaral, Maria Carlota Niero Rocha, 
Roberto Alessandro Raymundo, Sérgio Aparecido Ramos e Wilson Apa-
recido dos Santos.

Art. 1º Fica outorgado o Título de Cidadão Jaboticabalense ao 
Professor Carlos Nobre Rosa (Post Mortem)

Art. 2° A entrega da honraria de que trata o artigo 1° será reali-
zada em Sessão Solene da Câmara Municipal de Jaboticabal, em data a 
ser designada pelo Presidente da Mesa Diretora;

Art. 3° As despesas decorrentes da aprovação deste Decreto-
Legislativo correrão por conta de verba consignada no orçamento vigen-
te;

Art. 4° Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua 
publicação.

Jaboticabal, 05 de julho de 2016.

DR. EDU FENERICH
PRESIDENTE

Registrado e Publicado no Departamento Técnico Legislativo da Câmara 
Municipal de Jaboticabal, aos 05 de julho de 2016.

LUIZ CARLOS DOS SANTOS
DIRETOR DEP. TÉCNICO LEGISLATIVO

(Processo nº 679/2016) 
(Projeto de Decreto-Legislativo nº 88/2016) 
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Plenário aprova três projetos e outros 
dois têm pedidos de vista

Os vereadores da Câ-
mara Municipal de Ja-
boticabal aprovaram na 
segunda-feira (04/07) 
três das cinco proposi-
ções que estiveram em 
discussão e votação na 

última sessão ordinária 
realizada pelo Legislati-
vo antes do recesso de 
julho, que acontece de 
18 a 31 deste mês. Ou-
tros dois projetos tive-
ram pedidos de vista e 

serão analisados pelos 
vereadores autores das 
solicitações. A próxima 
sessão ordinária está 
marcada para o dia 1º 
de agosto, às 20 horas.

Os parlamentares 
aprovaram por unâni-
midade o Projeto de 
Decreto Legislativo nº 
88/2016, que Outor-
ga o Título de Cidadão 
Jaboticabalense ao Pro-
fessor Carlos Nobre 
Rosa (Post Mortem). A 
matéria segue para pro-
mulgação do Chefe do 
Legislativo.

Já o Projeto de Lei 
Complementar nº 
44/2016, que altera o 

Mapa 01- Zoneamento 
e Uso do Solo Urbano 
instituído pela Lei Com-
plementar nº 80, de 09 
de outubro de 2.006, 
e o Projeto de Lei nº 
511/2016, que dá nova 
redação ao art. 3º, da 
Lei nº 3.654, de 13 de 
setembro de 2007, que 
dispõe sobre o Conselho 
Municipal de Defesa do 
Meio Ambiente (COMDE-
MA), receberam pedidos 
de vista. O primeiro, fei-
to pela vereadora Dra. 
Andréa Delegada, e o 
segundo, pelo Prof. João 
Roberto, ambos com 
prazo de 10 dias.

Incluído na Ordem do 

Dia pela maioria dos ve-
readores o Substitutivo 
e emendas modifi cati-
vas ao Projeto de Lei nº 
510/2016, que dispõe 
sobre a concessão de 
direito real de uso de 
bem imóvel público, fo-
ram aprovados por unâ-
nimidade. Dispensados 
de 2ª votação a pedido 
do vereador Serginho, 
segue para sanção do 
prefeito.

Foi ainda incluído na 
pauta de votação, por 
unânimidade dos vere-
adores, o Projeto de Lei 
512/2016, que denomi-
na de Dr. Luiz Joaquim 
Bueno Trindade o Cen-

tro de Referência Espe-
cializado de Assistência 
Social (CREAS) e aprova-
do igualmente por unâ-
nimidade.

Essa é a última ses-
são ordinária da Câ-
mara antes do recesso 
legislativo, de 18 a 31 
julho, conforme dita o 
Regimento Interno da 
Casa (Art. 84). Impor-
tante destacar que o 
recesso parlamentar é 
válido somente para as 
sessões, enquanto os 
trabalhos de gabinete 
permanecem em fun-
cionamento, bem como 
os trabalhos adminis-
trativos do Legislativo.

 EDSON GAGLIANONE
Presidente do 
SINCOMÉRCIO

Alerta aos Lojistas - Alguns cuidados ajudam a evitar fraudes

No varejo são comuns 
os roubos de identidade, 
em que dados pessoais 
são usados por criminosos 
para fi rmar negócios sob 
falsidade ideológica ou 
obter crédito com a inten-
ção de não pagar.

Nos anos recentes, fo-
ram registrados 2,039 
milhões de tentativas de 
fraudes no Brasil, segun-

do a Serasa Experian, que 
monitora os chamados 
“roubos de identidade”, 
em que dados pessoais 
são usados por crimino-
sos para fi rmar negócios 
sob falsidade ideológica 
ou até mesmo obter crédi-
to com a intenção de não 
honrar os pagamentos. 
Apesar da queda do uso 
desta falcatrua, o número 
ainda é expressivo e está 
relacionado à maior ofer-
ta de crédito no mercado. 
Entre as principais tentati-
vas de golpe com o uso de 
documentos falsos ou rou-
bados, destacam-se solici-
tação de cartão de crédito; 
compra de eletrodomésti-
cos e eletrônicos; abertura 
de conta bancária; compra 
de veículos; empréstimos 
em fi nanceiras; e abertura 
de empresas.

Algumas atitudes do co-
merciante ajudam a evitar 
esse tipo de fraude:

Na venda a prazo, fi -

que atento aos prazos de 
validade dos documentos 
apresentados pelo cliente;     
Atenção aos documentos 
de identifi cação nos RGs 
emitidos em outras loca-
lidades, pois eles têm ca-
racterísticas diferentes 
dependendo do Estado de 
origem. Em alguns casos é 
possível observar erros de 
português nos documen-
tos falsifi cados;   

Nas compras com cartão 
de crédito, deve-se solici-
tar documento de identi-
fi cação e conferir o nome 
completo do cliente bem 
como se o comprovante de 
endereço é atualizado;

Geralmente, os golpistas 
se apresentam de forma 
cordial e procuram efetuar 
compras com rapidez ou 
demonstram nervosismo. 
É importante estar atento 
e, ao perceber comporta-
mentos suspeitos, procure 
alterar o procedimento da 
abordagem para que o gol-

pista caia em contradição 
ou desista da compra. 

Se o comerciante não se 
sentir seguro com a ven-
da mesmo após os passos 
acima, sugere-se que peça 
que uma parte ou todo o 
pagamento seja feito à vis-
ta.

Em Jaboticabal os co-
merciantes contam com 
um precioso serviço dis-
ponibilizado junto ao 
SCPC onde o lojista pode 
consultar se para os docu-
mentos apresentados no 
crediário de sua loja há 
registro de alerta contra 
roubos e/ou furtos.

Todas as pessoas que 
eventualmente forem víti-
mas de roubo e/ou furto 
de seus documentos pes-
soais podem acessar o site 
www.boavistaservicos.
com.br e registrar a ocor-
rência no banco de dados 
que fi cará disponível para 
consultas em todo territó-
rio Nacional. 

Prefeitura recebe, mas não repassa verba 
para manutenção de entidades

Crise � nanceira só aumenta e verbas não chegam ao seu destino
Por Alexandre Rocha
Em dezembro de 

2015 e janeiro de 2016, 
a Câmara de Jaboticabal 
realizou a devolução de 
mais de R$ 1,5 milhão 
para a prefeitura e foi 
acordado que o valor 
seria dividido e repas-
sado para entidades e 
associações do municí-
pio. Mas, até o momen-
to, apenas uma recebeu 
o subsídio.

Na época, para ofi cia-
lizar o compromisso, 
os poderes Executivo e 
Legislativo realizaram 
uma cerimônia no Paço 
Municipal com a presen-
ça de representantes 
de entidades. Selado o 
acordo, os benefi ciados 
teriam que protocolar 
um projeto na prefeitu-
ra especifi cando como 
seria aplicado o recurso 
para que a quantia fos-
se liberada.

O Executivo chegou a 
encaminhar um ofício 
para uma das entidades 
comunicando-a sobre 
o recurso e a necessi-
dade da elaboração do 
projeto. De lá para cá, 
a maior parte dos bene-
fi ciados encaminhou o 
que foi solicitado, mas 
ainda não recebeu o va-
lor.

Destinação dos re-
cursos

O valor cairia como 

uma “mão na roda” para 
as entidades, que pre-
tendem realizar desde 
melhorias estruturais a 
investimento em novos 
projetos. O valor para 
cada uma varia entre R$ 
30 mil e R$ 50 mil. 

A aplicação do subsí-
dio na Associação Pro-
tetora dos Animais – 
APA, por exemplo, seria 
para a compra de me-
dicamentos utilizados 
diariamente na castra-
ção de animais. Já para 
o Centro Vicentino Edu-
cacional e Recreação – 
CEVER, o valor serviria 
para a realização de ofi -
cinas e custeio de equi-
pe técnica.

Justifi cativa
Segundo o Jornal A 

GAZETA apurou com as 
entidades, a prefeitura 
alega falta de recursos 
para ainda não ter rea-
lizado o repasse. Ques-
tionada sobre o as-
sunto e se cumpriria o 
acordo, a assessoria de 
comunicação da pre-
feitura não respondeu 
até o fechamento desta 
edição.

Um membro de uma 
das entidades criticou 
a atitude e questiona 
a falta de comprome-
timento. “Como que 
não tem dinheiro se a 
Câmara devolveu para 
eles (Prefeitura)? Foi ti-

rado até foto. Se prome-
teu tem que cumprir”, 
afi rma ele que não quis 
se identifi car. 

Poço sem fundo
O momento ruim da 

prefeitura parece não 
ter fi m e tem acertado 
em cheio as entidades. 
Além de ainda não ter 
cumprido este acordo, 
o Executivo estaria em 
atraso também com o 
repasse que é feito men-
salmente, o que chegou 

a colocar em cheque até 
a realização da Festa do 
Quitute. 

Com poucos recursos 
e sem receber os repas-
ses mensais em 2016, 
as entidades estão se 
virando como podem 
e contam, mais do que 
nunca, com doações 
para conseguir produ-
zir seus pratos na tradi-
cional festa que come-
mora o aniversário de 
Jaboticabal.
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Voluntariado move Jaboticabal 
no mês da solidariedade

Entidades recebem o reforço de voluntários na maior festa da cidade

O mês de julho em Ja-
boticabal é sempre mais 
acolhedor e humano. Pe-
ríodo em que as pessoas 
“vestem” a camisa da so-
lidariedade e “entram em 
campo” para ajudar aque-
les que mais precisam. 
Não que durante todo ano 
isso não aconteça, mas no 
mês de aniversário de Ja-
boticabal fi ca mais visível 
com a realização da Festa 
do Quitute.

São milhares de pesso-
as engajadas trabalhan-
do voluntariamente para 
alguma das 34 entidades 
participantes da festa. Ser 
voluntário é ser espontâ-
neo, aquele que não é for-
çado, mas que faz de bom 
grado.  Ao fi nal, a sensa-
ção de dever cumprido 
sempre prevalece e, na 
maioria dos casos, o can-
saço nem é sentido.

Elaine Vitória Silva é 
cuidadora no Recanto Me-
nina, entidade que acolhe 
crianças e adolescentes. 
Como no ano passado, 
ela será voluntaria na Fes-
ta do Quitute pelo pró-
prio Recanto e também 
pela Associação de Pais e 
Amigos de Excepcionais 
(APAE). “Para a APAE fi co 
na cozinha fazendo tapio-
ca e no Recanto ainda não 
está decidido, mas estarei 
na festa ou cuidando das 
crianças”, conta.

Desde a primeira parti-
cipação da APAE na festa 
Elaine é voluntária. Para 

Jaboticabal 188 anos

ela, contribuir é uma for-
ma de gratidão por ter 
sido funcionária e seu fi -
lho ser aluno. “Eu devo 
muito à APAE, por isso 
vou de voluntária. A gente 
precisa reconhecer o que 
eles fazem”, afi rma. 

Seu gosto por crianças 
e por ajudar as pessoas 
também incentivam ela 
a se colocar à disposição 
para participar.  “Eu sem-
pre gostei de ajudar o pró-
ximo. Para mim é algo gra-
tifi cante e por trás disso 
Deus dá coisas melhores”, 
completou.

União, respeito e res-
ponsabilidade

O casal Tetsuo e Alice 
Nishimura também são 
voluntários e participam 
da Festa do Quitute desde 
a sua primeira edição, em 
1983. Atualmente, eles 
são os líderes da terceira 
idade japonesa em Jabo-
ticabal, denominado Fu-
jinkai para as mulheres e 
Nihonjinkai para o grupo 
dos homens.

Alice foi a pionei-
ra, ao lado de Madalena 
Takahashi, na produção 
de sukiyaki em Jabotica-
bal. Antes de fazer suces-
so na barraca da Nipo, o 
prato já tinha tido uma 
aceitação muito grande na 
extinta Festa das Nações, 
realizada na escola Dr. Jo-
aquim Batista, na década 
de 1980.

O casal destaca a união, 
o respeito e a responsabi-

lidade como os segredos 
para desempenhar o volun-
tariado com sucesso. Prova 
disso é o trabalho desem-
penhado pela Nipo todos 
os anos, que organiza para 
que cada um faça sua fun-
ção, seja cozinhando o ma-
carrão, cortando verduras 
ou servindo as porções.

 “A gente sente a sensa-
ção de dever cumprido. 
Acima do dinheiro arre-
cadado está o objetivo de 
cumprir aquela ativida-
de”, afi rmam.

Preparo para vida
Mário Fernando Berlin-

gieri, o Marinho, integran-
te da SECIV – Lar do Cami-
nho, também viu o evento 
crescer de perto e muitos 
voluntários empenhados 
em fazer o melhor. Para 
ele, o voluntariado é um 
preparo para a vida. “É um 
momento que a pessoa 
pode ajudar seu próximo 
não só com dinheiro ou 
roupas que não usa mais, 
mas dá do próprio traba-
lho e tempo”.

Elaine, Tetsuo, Alice e 
Marinho são apenas qua-
tro voluntários entre mi-
lhares que fazem a dife-
rença todos os anos em 
Jaboticabal. Eles represen-
tam todos aqueles, que de 
uma forma ou de outra, 
contribuem todos os anos 
para que a maior festa do 
município continue exis-
tindo e que as entidades 
permaneçam cumprindo 
seu papel social.


